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- Alagoas vai sediar 
nos dias 6 e 7 de 
agosto a oficina para 
avaliação e alinha-
mento da execução 
do Programa de 
Aquisição de Ali-
mentos - Modalidade PAA Leite em 2024. 
O encontro é organizado pelo Ministério 
do Desenvolvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome (MDS), com 
apoio e realização da Secretaria de Esta-
do da Agricultura e Pecuária de Alagoas 
(Seagri).  A iniciativa reunirá representan-
tes dos 9 estados do Nordeste e de Minas 
Gerais para deliberar sobre a melhor efi-
cácia da gestão dos convênios firmados 
com o MDS.

- De acordo com 
dados do Ministério 
da Saúde, Alagoas 
registrou – em 1 ano 
– 6.533 internações 
em decorrência de 
complicações cau-
sadas pela pneumonia. O quantitativo se 
refere ao período compreendido entre 
maio de 2023 e maio de 2024. Em janei-
ro deste ano, ainda segundo o Ministério 
da Saúde, foram 2.017 internações por 
conta da doença. Em 1 ano, foram regis-
tadas ainda pouco mais de mil mortes 
causadas pela pneumonia no Estado. Os 
óbitos foram contabilizados em 22 cida-
des do Estado.

- A Fundação Mu-
nicipal de Ação 
Cultural e a Aliança 
Comercial de Maceio 
promovem hoje, no 
Calçadão do Comér-
cio, mais uma edição 
do projeto Sextou No Centro. Desta vez, 
o evento celebra a chegada de Agosto, 
o Mês da Cultura Popular. O objetivo do 
projeto é proporcionar momentos de 
lazer e descontração para as pessoas que 
trabalham na região central da cidade. A 
programação será aberta às 16h30, com 
a apresentação do bumba-meu-boi Vin-
gador, do bairro da Ponta da Terra. Logo 
depois, até às 20h, a festa ficará com a 
banda Samba Lelê e o cantor Bruninho.

- A briga interna do 
PT de Maceió tem 
levado o partido a 
situações ridículas. 
Agora, uma ala res-
sentida do Partido 
dos Trabalhadores 
da capital alagoana, diante das decisões 
do diretório nacional da legenda, resis-
te em indicar o nome do vice na chapa 
encabeçada por Rafael Brito (MDB). Po-
rém, há uma determinação nacional para 
a aliança e com nome já decidido: o de-
putado estadual Ronaldo Medeiros (PT). 
Será mais uma derrota para a ala mais 
petista do PT local?

- O fluxo internacional 
de passageiros no Ae-
roporto Internacional 
Zumbi dos Palmares 
segue em crescimento 
expressivo. Segun-
do a Aena Brasil e 
o Observatório do 
Turismo da Secretaria 
de Estado do Turismo 
(Setur), mais de 700 
passageiros estrangei-
ros desembarcaram 
em Alagoas somente 
em junho deste ano. A 
operadora aeroportu-
ária registrou também 
o aumento de 48,65% 
no fluxo internacional 
durante o 1º semestre 
de 2024, com mais de 
21 mil pessoas transi-
tando no Aeroporto.

- Um homem de 55 
anos, funcionário da 
Prefeitura de Água 
Branca, foi preso pela 
Polícia Civil. O servidor 
público, que atuava 
como vigilante de um 
CAPS na cidade, foi 
condenado pela prática 
de estupro de vulnerá-
vel. Segundo as inves-
tigações, há 12 anos, o 
condenado cometeu os 
crimes contra a própria 
filha, de 10 anos, e uma 
amiga dela, de 12 anos. 
À época, o acusado 
obrigava as meninas 
a assistirem filmes 
pornográficos e as 
conduzia ao porão da 
casa, onde os abusos 
sexuais ocorriam.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



U
ma decisão do Tribu-

nal de Justiça de 

Alagoas determinou 

o fim da greve dos agentes 

de saúde e de endemias de 

Maceió. Pela decisão, os 

trabalhadores devem retor-

nar imediatamente. O movi-

mento de paralisação se 

iniciou em 2022 e já durava 

quase 2 anos.

Na decisão, o desem-

bargador Márcio Roberto 

Tenório ainda argumenta o 

aumento do número de caso 

de dengues na capital, desta-

cando que parcela deste 

crescimento em relação à 

doença pode se dever a para-

lisação dos agentes públicos 

de Saúde.

Segundo a Prefeitura de 

Maceió, a média diária de 

agentes em serviço – atual-

mente – é de 57 pessoas, 

o que corresponde a 13% 

do número total dos traba-

lhadores em atividade. O 

magistrado – portanto – 

correlaciona o aumento dos 

casos da doença ao baixo 

número de trabalhadores 

que possuem relação direta 

no combate à situação epide-

miológica. 

O desembargador 

destaca ainda que embora 

o movimento grevista tenha 

amparo na Constituição 

não pode afetar o princípio 

da continuidade do serviço 

público. 

“Não se desconhece 

que o direito dos servidores 

públicos à greve possui esta-

tura constitucional, o que 

possibilita a paralisação das 

atividades laborais, desde 

que observadas as regras 

impostas na legislação e 

na respectiva jurisprudên-

cia. Todavia, não se pode 

admitir que a aplicação de 

tal direito afete de maneira 

a quase esvaziar o princípio 

da continuidade do serviço 

público, mormente após a 

preservação do movimento 

paredista por considerável 

período”, destacou. 

Os trabalhadores devem 

se reunir após ser notifi-

cada da decisão judicial. 

Porém, os líderes do movi-

mento grevista colocam que 

Maceió vem descumprindo 

a ordem constitucional ao 

não pagar o piso da catego-

ria. Eles ainda reclamam de 

condições de trabalho.

O movimento grevista 

emitiu uma nota destacando 

o seguinte: “O Movimento 

Unificado pela Implan-

tação do Piso Salarial dos 

Agentes de Saúde , vem por 

meio desta informar que, no 

início da tarde de hoje, quar-

ta-feira, 31 de julho, toma-

mos conhecimento de uma 

suposta decisão da justiça 

com relação a nossa greve.

As entidades que compõem 

o Movimento ( Sindas, 

Sindsaude, Sindacs/AL ) 

informam que ainda não 

foram notificadas da decisão 

judicial e só a partir dessa 

notificação oficialmente é 

que o movimento poderá 

se posicionar. O movimento 

orienta a categoria a aguar-

dar a notificação das entida-

des pelo poder judiciário”.

Em relação aos casos de 

dengue, o último boletim 

epidemiológico divulgado 

pela Secretaria Municipal de 

Saúde de Maceió registra a 

ocorrência de 4.553 casos da 

doença na capital alagoana. 
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Quem gosta de veículos antigos, tem uma boa oportunidade 

de conferir alguns modelos de pertinho. Desde ontem, a praça 

central do Maceió Shopping, em Mangabeiras, recebeu uma 

exposição de carros antigos. A exposição é gratuita e ficará 

disponível até o domingo, dia 4. Estão expostos modelos dos 

colecionadores do Clube do Automóvel Antigo de Alagoas 

(CAAAL) e do Clube do Fusca e Antigos de Alagoas. Quem 

visitar a exposição vai conferir 2 exemplares do Jeep Willys 

da década de 1950, um VW Karmann Ghia 1969, um VW 

Fusca1500 1971 (placa preta), um Chevrolet Opala 1974, um 

VW Gol GT 1976 e uma VW Kombi Last Edition 2013.
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Justiça determina fim da 
greve dos agentes de saúde
Judiciário, Paralisação já durava quase 2 anos; decisão foi tomada pelo Tribunal de Justiça

Oito pessoas foram 
presas ontem suspeitas 
de roubo de medicamen-
tos durante a Operação 
Overdose. Segundo a 
Secretaria de Segurança 
Pública de Alagoas, 
foram cumpridos 10 
mandados de prisão e 
9 de busca e apreensão 
em Maceió e  Marechal 
Deodoro. Os primeiros 
levantamentos mostram 
que a quadrilha era 
composta por várias 
pessoas, dentre elas, 
funcionários de empre-
sas terceirizada respon-
sáveis pela limpeza e 
higienização de unida-
des de saúde  em Maceió. 
Os investigadores cons-
tataram que a organiza-
ção criminosa furtava 
medicamentos de dentro 
das unidades de saúde e 
entregavam para o líder 
do grupo, que era respon-
sável por cooptar e repas-
sar os produtos furtados 
para os receptadores. Os 
nomes dos envolvidos 
não foram divulgados 
pela Polícia Civil.

Furto de remédios

Overdose: 8 

pessoas são 

presas em AL

Agentes de saúde e endemias ajudam no combate à dengue



A  
Secretaria de Saúde 

do Estado (Sesau) 

denunciou a atua-

ção de um falso enfermeiro 

que trabalhava ilegalmente 

no Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu). 

A denúncia levou a uma 

investigação da Polícia 

Civil de Alagoas (PC/AL), 

que resultou na prisão do 

homem.

O secretário de Estado 

da Saúde Gustavo Pontes de 

Miranda elogiou a atuação 

da PC/AL: “Após ser denun-

ciado pela Sesau, ação da 

Polícia Civil de Alagoas 

garantiu a prisão do homem 

que agiu de forma crimi-

nosa, no falso exercício da 

profissão de enfermeiro, 

colocando em risco a vida 

da população”, destacou o 

gestor da saúde estadual.

Em uma ação da Divi-

são de Repressão ao Crime 

Organizado (Dracco) da 

PC/AL, em parceria com a 

Chefia Geral de Inteligência 

Integrada da Secretaria de 

Segurança Pública (SSP), o 

falso enfermeiro foi preso 

após ser descoberto traba-

lhando ilegalmente no Samu 

em Alagoas. O indivíduo 

utilizava diplomas falsifica-

dos para exercer a profissão. 

A investigação culminou na 

representação pela prisão 

preventiva do acusado.

Dias após a descoberta 

por parte da equipe do 

Samu e início das investi-

gações, o falso profissional 

fugiu, o que deu início a 

um trabalho de inteligência 

para sua captura. A prisão 

foi efetuada com o impres-

cindível apoio da Polícia 

Civil do Maranhão (PC/

MA), na cidade de Impe-

ratriz, onde o mandado de 

prisão foi cumprido pela 

10ª Delegacia Regional, com 

informações repassadas 

pelas autoridades alagoa-

nas.

O suspeito é acusado de 

falsificação de documento 

público e uso de documento 

falso. Estes crimes são consi-

derados graves, dada a 

natureza da profissão e a 

importância da confiança 

pública nos serviços de 

saúde.

Durante a investigação, 

foi descoberto que o acusado 

possuía 2 certificados de 

conclusão do curso supe-

rior de enfermagem, ambos 

supostamente emitidos pela 

Sociedade Educacional e 

Assistencial da Paróquia de 

Pão de Açúcar. No entanto, 

as datas de conclusão e cola-

ção de grau nos documentos 

apresentavam divergências, 

o que levantou suspeitas. 

Após verificação, a institui-

ção de educação confirmou 

que se tratava de documen-

tos falsificados.

O acusado agora enfren-

tará a justiça. A ação rápida e 

eficaz da Segurança Pública 

demonstra o compromisso 

do Estado de Alagoas em 

proteger a integridade dos 

serviços públicos e garantir 

a segurança dos cidadãos.
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Para contribuir com 

a redução dos índices de 

insegurança alimentar 

em Alagoas, o Governo 

do Estado, por meio do 

programa Alagoas sem 

Fome, vai se unir ao Movi-

mento Todos à Mesa. A 

primeira coalizão brasileira 

de empresas e organizações 

que se unem para reduzir os 

impactos da fome no Brasil 

atua na redução do desper-

dício de alimentos por meio 

do fortalecimento de redes 

de redistribuição. Hoje, às 

11h, ocorrerá a Assinatura 

do Protocolo de Intenções 

entre as partes, no Audi-

tório Aqualtune - Palácio 

República dos Palmares, em 

Maceió.

O acordo visa envidar 

os esforços necessários para 

estabelecer um plano de 

trabalho conjunto, visando 

maximizar o impacto socio-

ambiental da iniciativa 

alagoana. A execução técnica 

do plano de trabalho será 

realizada pela Connecting 

Food, 1ª foodtech brasileira 

de impacto social especiali-

zada em conectar alimentos 

que seriam descartados por 

empresas às Organizações 

da Sociedade Civil.

“A implementação de 

redes inteligentes de redis-

tribuição de alimentos pode 

ter um impacto significativo 

na redução da fome no país. 

Dessa forma, a colabora-

ção entre os setores público 

e privado é essencial para 

promover um ambiente 

mais favorável à doação de 

alimentos. Com isso, pode-

mos ampliar o acesso da 

população a uma alimen-

tação adequada, que é um 

direito de todos os cidadãos. 

Neste projeto, a Connecting 

Food realizará um diagnós-

tico para identificar oportu-

nidades para otimização de 

recursos e expansão da rede 

de redistribuição de alimen-

tos. O objetivo é fornecer 

informações estratégicas 

que possam melhorar a atua-

ção do programa Alagoas 

Sem Fome”, destaca Alcione 

Pereira, CEO e fundadora 

da Connecting Food e coide-

alizadora do Movimento 

Todos à Mesa.

Juntamente com o gover-

nador de Alagoas, Paulo 

Dantas, estarão presentes 

a coordenadora-geral do 

Programa Alagoas Sem 

Fome e secretária de Plane-

jamento, Gestão e Patrimô-

nio, Paula Dantas; a CEO 

e fundadora da Connec-

ting Food, Alcione Pereira; 

membros do Movimento 

Todos à Mesa, que compõe 

representantes das empresas 

Assaí Atacadista, Bauducco, 

Carrefour, M. Dias Branco, 

PepsiCo e outras; a Federa-

ção das Indústrias do Estado 

de Alagoas e a Associação de 

Supermercadistas do Estado 

de Alagoas; o SESC Mesa 

Brasil, além de supermerca-

distas locais e as organiza-

ções da sociedade civil.

Para a Secretária do 

Planejamento, Gestão e 

Patrimônio e coordenadora 

do Programa Alagoas sem 

Fome, Paula Dantas, a união 

de todas as instituições é 

primordial na luta contra a 

fome. “Combater a insegu-

rança alimentar é um desa-

fio que precisa de esforços 

conjuntos”, frisa.

Alagoas Sem Fome

Governo firma parceria com Todos à Mesa 
para combater a insegurança alimentar

Falso enfermeiro acaba preso após 

fraude ser descoberta pela Sesau
Investigação, Denúncia levou à captura do homem que usava diplomas falsificados para exercer profissão

Em Tempo Notícias
Com informações da 

Agência Alagoas

Acusado foi preso em Imperatriz (MA) para onde havia fugido



A    
s compras de até US$ 

50 pela internet por 

pessoas físicas come-

çaram ontem a pagar 20% 

de Imposto de Importação. 

A taxa se somará à cobrança 

de 17% de Imposto sobre a 

Circulação de Mercadorias 

e Serviços (ICMS), cobrada 

pelos estados desde julho 

de 2023. Algumas varejistas 

on-line, como AliExpress e 

Shopee, começaram a cobrar 

a tarifa no sábado passado, 

mas a legislação só estabe-

lece o início da cobrança 

ontem. 

Em relação ao Imposto 

de Importação, as compras 

de até US$ 50 serão tributa-

das em 20%. Os produtos 

com valores entre US$ 50,01 

e US$ 3 mil terão taxação de 

60%, com uma dedução fixa 

de US$ 20 no valor total do 

imposto.

Pelas regras aduaneiras, 

o Imposto de Importação de 

20% incidirá sobre o valor do 

produto, incluídas cobran-

ças de frete ou de seguro. 

Os 17% de ICMS vão ser 

cobrados após somar o valor 

da compra e o Imposto de 

Importação.

Instituída por meio de 

um “jabuti” incluído pelo 

Congresso na lei que criou o 

Programa Mover, a taxação 

de 20% foi adiada para 1º de 

agosto pela Medida Provi-

sória 1.236. A Receita Fede-

ral pediu o adiamento da 

cobrança para dar tempo ao 

órgão de montar o sistema 

de cobrança e definir as 

regulamentações e para 

esclarecer que a compra de 

medicamentos continuará 

isenta.

“Do jeito que estava o 

texto, poderia suscitar uma 

dúvida se existiria a taxa-

ção para medicamentos que 

são importados por pessoas 

físicas. Vai sair uma medida 

provisória, publicada nesta 

sexta [hoje], que deixa claro 

que importação de medi-

camentos por pessoas físi-

cas está isento de qualquer 

taxação adicional. Mantém 

as regras de isenção hoje”, 

disse o ministro das Relações 

Institucionais, Alexandre 

Padilha.

Segundo ele, a MP 

também estabelecerá o 

início da cobrança da taxa 

de 20% em 1º de agosto. Ele 

disse que esse prazo dará 

tempo para que a Receita 

Federal faça as regulamen-

tações necessárias e adapte 

os sistemas para a cobrança. 

“A medida provisória deixa 

claro que a vigência é a partir 

de 1º de agosto. Isso permite 

a organização da Receita e a 

própria adaptação das plata-

formas para que tenha essa 

cobrança”, completou.

Durante a cerimônia 

de assinatura da lei, o vice-

-presidente e ministro do 

Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços, 

Geraldo Alckmin, também 

mencionou a necessidade 

de manter os medicamentos 

isentos. “O que o presidente 

Lula quer é excluir os medi-

camentos porque há pessoa 

física importando medica-

mentos para alguns tipos de 

moléstias, de doenças. Então 

você exclui os medicamen-

tos”, afirmou.

Desde agosto de 2023, 

as compras de até US$ 50 

em sites internacionais 

eram isentas de Imposto 

de Importação, desde que 

os sites estivessem inscri-

tos no Programa Remessa 

Conforme.
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Agência Brasil

E-commerce tem feito sucesso entre os consumidores brasileiros

Começa a valer tarifa de 20% 
para as compras pela internet 
Imposto para compras de até US$ 50 foi instituído pelo Congresso na lei que criou o Programa Mover

Polícia Federal deflagrou 

ontem a 2ª fase da Opera-

ção Cianose, que inves-

tiga o desvio de valores na 

compra de respiradores pelo 

Consórcio Interestadual de 

Desenvolvimento Sustentá-

vel do Nordeste (Consórcio 

Nordeste) durante a pande-

mia da covid-19.

Segundo a PF, foram 

cumpridos 34 mandados de 

busca e apreensão e medi-

das judiciais de sequestro de 

bens, expedidos pela Justiça 

Federal da Bahia, nos esta-

dos da Bahia, Paraná, Rio 

de Janeiro e São Paulo. Os 

delitos investigados incluem 

crimes licitatórios, desvio de 

recursos públicos, lavagem 

de capitais e organização 

criminosa.

A 1ª fase da Operação 

Cianose cumpriu manda-

dos em abril de 2022. Ao 

todo, foram cumpridos 

14 mandados de busca e 

apreensão. Os investigados 

podem responder pelos 

crimes de estelionato em 

detrimento de entidade 

pública (art. 171, § 3º, do 

Código Penal), dispensa de 

licitação sem observância 

das formalidades legais (art. 

89, caput e parágrafo único 

da Lei de Licitações) e lava-

gem de dinheiro (art. 10, da 

Lei nº 9.613/98).

S e g u n d o  a  P F ,  o 

processo de aquisição que 

se seguiu contou com diver-

sas irregularidades, como 

o pagamento antecipado 

de seu valor integral sem 

que houvesse no contrato 

qualquer garantia contra 

eventual inadimplência 

por parte da contratada. Ao 

fim, nenhum respirador foi 

entregue.

O nome da operação 

denota a condição médica 

que afeta o paciente que 

passa por problemas rela-

cionados à má oxigenação 

do sangue, que pode ser 

causada, por exemplo, por 

uma insuficiência respirató-

ria ou uma doença pulmo-

nar.

A delação premiada da 

empresária responsável pela 

venda de 300 respiradores, 

Cristiana Taddeo, da Hemp-

care, informou que o negó-

cio foi intermediado por um 

empresário que se apresen-

tou como sendo amigo de 

Rui Costa e da então primei-

ra-dama Aline Peixoto. A 

delação foi divulgada por 

reportagem do Uol.

Aline era funcionária da 

secretaria estadual de Saúde, 

e, em 2023, foi nomeada para 

o cargo vitalício de conse-

lheira do Tribunal de Contas 

dos Municípios da Bahia.

Taddeo revela que 

pagou R$ 11 milhões em 

comissões aos intermediá-

rios, entre eles, o empresá-

rio Cleber Isaac, que teriam 

facilitado o contato entre a 

empresa Hempcare junto ao 

Consórcio Nordeste. Isaac 

seria amigo de Rui Costa e 

de Aline Peixoto.

Operação Cianose

PF cumpre mandados em operação sobre 
compra de respiradores pelo Consórcio NE



A    pesquisa de opinião 
pública do Ibrape/
CadaMinuto divul-

gou novos dados de um 
levantamento feito junto 
aos maceioenses, entre os 
dias 27 e 29 de julho. Desta 
vez, o Instituto Ibrape 
trouxe a avaliação da gestão 
do governador Paulo 
Dantas (MDB) na capi-
tal alagoana. A pesquisa 
está registrada na Justiça 
Eleitoral com o número 
02766/2024 e ouviu 1.500 
eleitores em Maceió. 

Na 3ª feira passada, 
como mostrou o Correio 
Alagoano, o Ibrape divul-
gou as intenções de voto na 
disputa pela Prefeitura de 
Maceió, além da avaliação 
do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT).

Em relação à gestão de 
Dantas, os maceioenses 
foram indagados se consi-
deram o governo estadual 
ótimo, bom, regular, ruim 
ou péssimo.

De acordo com o Ibrape, 
3% dos eleitores ouvidos 
consideram o trabalho de 
Dantas “ótimo”; já 36% 
disseram que o chefe do 
Executivo estadual faz um 
bom trabalho. O número 
de eleitores que acham o 
governo regular soma 26%. 

O Instituto coloca ainda 
que 22% dos maceioenses 
consideram a gestão ruim 
e outros 10% consideram 
a gestão péssima. Ainda de 
acordo com o Ibrape, 3% 
dos ouvidos não souberam 
responder. 

Aprovação
A outra pergunta feita 

foi em relação à aprova-
ção e desaprovação. Os 
números do Ibrape – neste 
quesito – são os seguintes: 
56% disseram aprovar o 
trabalho que vem sendo 
desenvolvido pelo gover-
nador Paulo Dantas e 42% 
desaprovaram.  Outros 2% 
não souberam responder.

Eleição
Em relação ao levanta-

mento da disputa eleitoral, 

no cenário estimulado, o 
prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), lidera a corrida elei-
toral com 71% dos eleito-
res. Em seguida, surge o 
emedebista e deputado 
federal Rafael Brito, com 
13%. Ricardo Barbosa (PT) 
– que desistiu da candida-
tura, após o acordo entre 
PT e MDB – aparece com 
1%. É o mesmo percentual 
alcançado por Lenilda Lula 
(Unidade Popular) e Lobão 
(Solidariedade). Outros 
10% dos entrevistados não 

souberam e 3% votariam 
em branco ou nulo.

O  l e v a n t a m e n t o 
completo se encontra na 
edição passada do Correio 
Alagoano.

Quanto à avaliação 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, os números 
do Ibrape mostram um 
empate técnico entre os que 
aprovam e os que desapro-
vam o chefe do Executivo 
federal. O 1º grupo repre-
senta 50% dos ouvidos. O 2º 
soma 49%. 1% dos eleitores 
não souberam opinar.

O Ministério Púbico de 
Alagoas emitiu uma reco-
mendação em que solicita 
da Câmara de Arapiraca 
a extinção de 150 cargos 
comissionados daquele 
Poder Legislativo. Além 
disso, para ocupar as vagas, 

o órgão ministerial reco-
menda que seja feito um 
concurso público. 

De acordo com o órgão 
ministerial, a medida visa 
buscar o respeito à propor-
cionalidade entre o número 
de servidores comissiona-
dos do Poder Legislativo 
daquela cidade e a quanti-
dade de efetivos.

O MP quer ainda que a 
extinção dos cargos comis-
sionados seja feita de forma 
gradual para não prejudicar 
o andamento dos trabalhos 
do Poder.

Diante disto,  caso 
cumpra a recomendação, a 
Câmara de Arapiraca terá 
90 dias – a partir do recebi-
mento do documento – para 

extinguir 80 cargos comis-
sionados. Os demais devem 
ser extintos dentro do prazo 
de 180 dias.

O presidente da Câmara 
tem até 10 dias para infor-
mar se acata ou não a reco-
mendação. No caso de 
resposta negativa, o Ministé-
rio Público poderá acionar a 
Câmara judicialmente.

Redação

Redação

Segundo informa-
ções de bastidores, 
ainda há uma briga 
interna no PT de 
Maceió para definir se 
a legenda indicará ou 
não o vice do pré-can-
didato e deputado 
federal Rafael Brito 
(MDB) na disputa pela 
Prefeitura de Maceió.

Por decisão do 
diretório nacional, o 
PT local teve que abrir 
mão de ter candi-
datura própria na 
disputa majoritária e 
se viu, praticamente, 
obrigado a apoiar o 
MDB. Diante disso, há 
quem defenda que a 
sigla não deve indicar 
o vice, mas sim cuidar 
apenas das disputas 
proporcionais (pelos 
cargos de vereador).

Há quem defenda 
que o PT deve sim 
indicar o vice, como é 
o caso, por exemplo, 
do deputado estadual 
Ronaldo Medeiros 
que – conforme basti-
dores – até cobiça esta 
vaga para disputar 
a eleição ao lado de 
Rafael Brito.

A convenção do 
MDB está marcada 
para o dia 4 de agosto, 
quando deve  ser 
conhecido o nome do 
vice do emedebista.

Nestas eleições 
municipais, a dire-
ção nacional do PT 
já obrigou a esfera 
municipal do partido 
a desistir de candi-
datura ao Executivo, 
bem como obrigou a 
legenda aceitar a filia-
ção da vereadora Teca 
Nelma, que concor-
rerá à reeleição pela 
legenda.

Política

PT vivencia 

briga interna 

para indicar 

vice de Brito

Dantas tem 36% de eleitores que consideram seu trabalho bom

Gestão de Paulo Dantas 
tem aprovação de 56%
Ibrape, Pesquisa mostra ainda que na capital 36% consideraram a gestão como boa

Proporcionalidade

Ministério Público cobra que Câmara 

de Arapiraca faça concurso público
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Alagoas apresentou 

uma melhora de 8% no 

número de contratações 

com carteira assinada em 

junho/2024 comparado com 

junho/2023. Os números 

estão no último boletim do 

Cadastro Geral de Empre-

gados e Desempregados 

(Novo CAGED) divulgado 

pelo Ministério do Trabalho 

e Emprego.

Em junho de 2024, o 

mercado de trabalho alago-

ano apresentou um saldo 

positivo entre admissões 

e desligamentos de 2.686 

novos empregos gerados no 

estado.

A Coordenadora do 

Observatório do Trabalho 

da Secretaria de Trabalho, 

Emprego e Qualificação, 

professora Ana Maria Rita 

Milani (FEAC-UFAL), 

salienta que os setores indus-

trial e o de serviços foram os 

que mais contribuíram com 

o saldo positivo.

“Esses setores apresen-

taram saldos positivos signi-

ficativos. No setor industrial 

foram 1.082 e no setor de 

serviços 807 novos empre-

gos gerados. O setor de 

comércio apresentou saldo 

positivo de 541 e a agrope-

cuária saldo positivo de 315. 

Apenas o  setor de constru-

ção apresentou um saldo 

negativo de 58 vagas”,  expli-

cou a professora Ana Milani.

A secretária Cláudia 

Balbino ressaltou que os 

números são uma compro-

vação que o estado de 

Alagoas segue em cresci-

mento econômico.

“A cada mês os dados 

comprovam que Alagoas 

está no caminho certo. 

Os números de junho são 

uma prova que as oportu-

nidades estão surgindo e 

que mais alagoanos estão 

conquistando o emprego 

com carteira assinada. A 

Seteq segue comprome-

tida a continuar oferecendo 

oportunidades através do 

SINE-AL e também através 

dos diversos programas já 

existentes para os trabalha-

dores”, destacou a secretária 

Cláudia Balbino.

O 
Partido Liberal, coor-

denado em Alagoas 

pelo prefeito de 

Maceió, João Henrique 

Caldas, o JHC, confirmou 

ontem a candidatura do 

próprio JHC à Prefeitura de 

Maceió e colocou um “ponto 

final” no mistério sobre 

quem seria o vice do chefe 

do Executivo municipal na 

disputa pela reeleição. O 

“vice” de JHC é o senador 

Rodrigo Cunha (Podemos), 

como já era comentado nos 

bastidores políticos.

O PL ainda apresentou 

a sua chapa para disputar as 

proporcionais (as vagas da 

Câmara de Maceió). Com 

11 vereadores de mandato, 

mais algumas lideranças 

que disputarão pela 1ª vez, 

o PL pretende eleger até 12 

nomes. Todavia, conforme 

informações de bastidores, 

o partido de JHC deve eleger 

10 ou 11 edis.

O bloco envolve nomes 

como o presidente da 

Câmara, Galba Neto, além 

dos vereadores Luciano 

Marinho, Brivaldo Marques, 

Siderlane Mendonça, Cleber 

Costa, Chico Filho, Cal 

Moreira, Eduardo Canuto, 

Leonardo Dias, dentre 

outros. As chapas ainda 

traz nomes de ex-vereado-

res como Dudu Holanda e 

Pastor João Luiz, e os que 

buscam o mandato pela 

primeira vez como Caio 

Bebeto, filho do deputado 

estadual Cabo Bebeto (PL).

Galba Neto – em entre-

vista – reconheceu que o 

partido traz uma chapa 

competitiva, inclusive com 

a disputa interna, mas frisou 

que o reforço da sigla, em 

Maceió, é fruto do trabalho 

do prefeito JHC nas articu-

lações políticas.  O PL dispu-

tará a eleição majoritária com 

o apoio do Progressistas, 

liderado pelo deputado fede-

ral e presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur Lira; 

além do Podemos do sena-

dor Rodrigo Cunha, o União 

Brasil que tem como maior 

expoente no Estado o depu-

tado federal Alfredo Gaspar 

Mendonça; e o Republica-

nos, que é comandado pelo 

deputado estadual Antônio 

Albuquerque.

Os partidos aliados de 

JHC também possuem 

chapas proporcionais. No 

caso do Progressistas, a 

busca é por eleger entre 3 e 

4 vereadores, por exemplo, 

tendo nos quadros Olívia 

Tenório, João Catunda e 

Davi Davino, que vão para a 

reeleição. 

O vice
Rodrigo Cunha assume 

a posição de vice na chapa, 

mas – ao contrário do que era 

especulado nos bastidores – 

não se licenciará do mandato 

no Senado, pelo menos não 

neste momento. Assim, a 

mãe do prefeito JHC, que é 

1ª suplente de Cunha, não 

assumirá de imediato a 

vaga de senadora. Caso JHC 

consiga a reeleição, Eudócia 

Caldas (PL) passa a ser sena-

dora em definitivo. 

Para mostrar unidade 

no grupo, o nome de Cunha 

foi apresentado ao lado de 

Arthur Lira, que chegou a 

defender outros nomes para 

vice, como a ex-secretária 

municipal de Educação, 

Jó Pereira  e o ex-deputado 

estadual Davi Davino Filho, 

ambos do Progressistas.

Redação

Convenção do PL realizada ontem confirmou o que já era esperado: JHC concorre à reeleição e Cunha é o vice

Convenção do PL confirma 
Cunha como o vice de JHC
Eleições 2024, Na disputa pelas cadeiras de vereador, partido do prefeito terá chapa mais competitiva
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Carteira Assinada

Novo Caged: Alagoas tem aumento de 
8% no número de contratações em junho



O  t é c n i c o  D a n i e l 
Paulista foi para a coletiva 
de imprensa satisfeito com 
o desempenho do CRB no 
empate com o Atlético-MG, 
por 2 a 2, nas oitavas de final 
da Copa do Brasil. Mesmo 
abrindo a vantagem por 2 a 
0, o Galo sofreu o empate à 
equipe mineira.

Daniel destacou o bom 
início de jogo do seu time, 
mas destacou também a 
qualidade do adversário.

“Foi um grande jogo. O 
CRB iniciou de uma forma 
muito alta, intensa, conse-

guiu abrir vantagem no 
placar duas vezes, teve até 
a oportunidade, inclusive, 
de buscar o terceiro gol em 
duas situações e aí as toma-
das de decisões não foram 
as melhores. Acontece. São 
situações de jogo, a partir do 
meio do primeiro tempo o 
Atlético-MG melhorou o seu 
giro de jogo, principalmente 
em questão do posiciona-
mento do meio-campo, do 
Alan Franco, com o Paulinho 
e com o Bernard, juntamente 
com o Vargas que acabou 
substituindo o Hulk, Teve 

uma movimentação muito 
intensa, de circulação de 
jogo, e eles, pela qualidade... 
A gente tem que reconhe-
cer o grande adversário que 
tem pela frente, mas, mesmo 
assim, conseguiu ainda 
controlar o jogo no primeiro 
tempo, um lance de pênalti, 
uma penalidade...”.

Para Daniel Paulista, um 
lance capital atrapalhou o 
CRB. ”No segundo tempo, 
acho que a expulsão (do 
Willian Formiga) foi deter-
minante para que a gente 
não conseguisse mais inco-

modar ofensivamente o 
Atlético-MG, pela diferença 
numérica e também pela 
qualidade do adversário, 
que consegue manter a bola, 
consegue girar o jogo, conti-
nua tendo muitas infiltra-
ções, movimentações no seu 
campo ofensivo “, analisou 
Daniel, e acrescentou:

“Mas eu acho que temos 
que salientar o quanto hoje a 
equipe do CRB foi valente, 
foi valente. Ela foi guer-
reira, lutou, batalhou, ela 
jogou contra um baita de 
um adversário, com jogado-

res de Seleção, de Copa do 
Mundo, e fizemos um jogo 
parelho. Esse 2 a 2 foi uma 
grande apresentação, e que 
deixa tudo em aberto para o 
jogo de volta”.

O CRB volta a campo no 
próximo domingo, quando 
encara o Operário, às 
18h30, no Estádio Germano 
Krüger, em Ponta Grossa, na 
19ª rodada da Série B.

O 2º jogo do mata-mata 
contra o Atlético-MG está 
marcado para o dia 7 de 
agosto, às 19h, na Arena 
MRV, em Belo Horizonte.

O Caixas venceu o 
Confiança, por 1 a 0, 
na noite da 4ª feira 

passada, em jogo atrasado 
da Série C. Com o resultado, 
o CSA caiu uma posição e 
entrou na zona de rebaixa-
mento. A equipe alagoana 
tem 15 pontos e está em 17º 
lugar. 

O time gaúcho deixou 
o Z-4 e subiu 3 posições. 
Agora, aparece em 15º lugar, 
com o mesmo número de 
pontos do CSA, mas tem 1 
vitória a mais: 4 a 3.

D o m i n g o ,  o  C S A 
enfrenta o Náutico, que 
perdeu para o Ypiranga, por 
2 a 1, na 4ª feira passada. A 
equipe pernambucana tem 
3 pontos a mais que os azuli-
nos. CSA x Náutico começa 
às 19h, no Estádio Rei Pelé, e 
vale pela 16ª rodada da Série 

C. Na sequência, o time do 
técnico Higo Magalhães 
duela com o Tombense e o 
Aparecidense, fora de casa, e 
fecha a fase contra o Caxias, 
em Maceió.

O a tacante  T iago 
Marques enfrenta situações 
opostas com a camisa do 
CSA. Enquanto disputa gol 
a gol a artilharia da Série C, 
encara também a luta para 
evitar o rebaixamento da 
equipe azulina. Em entre-
vista coletiva na 4ª passada, 
o centroavante do CSA disse 
como é encarar essa dividida 
entre o sucesso individual 
e a dificuldade coletiva. 
“Individualmente, tem sido 
um ano muito positivo. 
Coletivamente, sabemos 
que podemos muito mais, 
mas no momento eu estou 
priorizando mais a parte 
coletiva, que é o que mais 
precisamos. É lógico que é 
natural em uma equipe um 

ou outro individualmente 
aparecer. Isso faz parte em 
qualquer equipe do futebol. 
Mas no momento estamos 
priorizando a nossa parte 
coletiva, tentando ajustar 
o que precisa ser ajustado, 
corrigir alguns erros, mas, 
assim, individualmente, tem 
sido um ano muito bom pra 
mim“, comentou.

Ciente da situação 
complicada que o time atra-
vessa no campeonato, Tiago 

citou o que será fundamental 
para permanecer na Série C. 
“Nós temos quatro desafios 
muito difíceis, uma coisa 
que temos cobrado bastante 
entre nós é que, em alguns 
jogos, eu acho que faltou a 
nossa pegada, o nosso desejo 
de vencer. (Após) esses três 
jogos que conseguimos 
vencer, em algum momento, 
deixamos entrar na zona de 
conforto e é algo que não 
poderia ter entrado”, afir-

mou o centroavante
Perguntado como será 

enfrentar o Náutico, já que 
o time pernambucano briga 
por 1 vaga no G-8, ele alertou 
que não há jogo simples. “Eu 
acho que na Série C todos os 
adversários são perigosos. 
A Série C é um campeonato 
muito difícil e o detalhe faz 
a diferença. Eu, particu-
larmente, gosto desse tipo 
de jogo, assim como foi lá 
contra o Remo, o Ferroviá-
rio, contra o Floresta... Então 
são jogos importantíssimos 
onde o detalhe vai fazer toda 
a diferença. Sabemos do 
desafio que teremos, sabe-
mos da importância desse 
jogo, então vamos trabalhar 
a semana toda, ajustar o que 
precisa ser ajustado, tentar 
analisar o máximo possível o 
adversário para no domingo 
aqui tentarmos surpreendê-
-los e sair com o resultado 
positivo”, destacou.

Série C, Azulão terá duelo decisivo contra o Náutico, domingo, no Estádio Rei Pelé

Vitória do Caixas faz CSA ir
para zona de rebaixamento

GE

Tiago Marques: “Nós temos quatro desafios muito difíceis”
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Daniel Paulista cita força do Atlético-MG, e vê 
o CRB determinado no Rei Pelé: “Foi valente”

Desempenho



Coleção 

Perseverança 

tem Tombamento 

Provisório do 

Iphan

M
achado de Assis e a Administração Pública. Esse é o título do 

mais novo livro do professor da Faculdade de Direito (FDA) da 

Universidade Federal de Alagoas (Ufal), Fábio Lins, que visa, 

dentre outros pontos, apresentar uma relação entre o serviço público na 

vida e na crônica machadiana. A obra, já disponível eletronicamente, agora 

ganhará lançamento de livro físico amanhã, às 16h30, no Mercado das 

Artes, situado no Jaraguá, em Maceió.

Segundo o docente, o livro revela como o maior nome da literatura brasi-

leira tinha intensa relação com a administração pública, analisando a 

trajetória do autor no serviço público onde ele atuou por mais de 40 anos 

em doze diferentes funções e apresentar e interpretar para os leitores as 

opiniões, sobre os mais variados temas, que Machado de Assis expunha em 

suas crônicas jornalísticas.

“Na primeira parte citada, são apresentadas as características de Machado 

de Assis como servidor público, o que se conclui com uma surpreendente 

avaliação de seu desempenho. Na segunda, sobre as crônicas, apresenta-

mos as mais diversas questões que envolvem a Administração Pública e o 

Direito Administrativo. Ao conhecer as citadas opiniões, cheias de humor e 

ironia, os leitores receberão valiosas lições e poderão perceber que Machado 

também foi um administrativista de altíssimo nível”, apresentou Fábio 

Lins.

O professor diz também que o livro foi fruto de uma extensa pesquisa para 

desvendar um Machado de Assis que a sociedade talvez não conheça: a sua 

atuação como servidor público.

“Gostaria que as pessoas, realmente, tivessem acesso a este livro que 

foi fruto de uma pesquisa muito extensa que eu procurei tanto analisar 

questões históricas, literárias, jurídicas e sociológicas, fazendo um resgate 

da figura de Machado de Assis e descortinando um lado da vida dele que 

muita gente não conhecia, destacando que ele era um excelente servidor 

público, bastante comprometido, zeloso e responsável”, explicou Fábio.

Para tanto, a obra apresenta e contextualiza, no decorrer das suas 335 

páginas, centenas de opiniões críticas de Machado de Assis sobre os mais 

diversos temas que envolvem o cotidiano da Administração Pública e a 

aplicação do Direito Administrativo no Brasil.

“O Machado de Assis administrativista surpreenderá ao opinar sobre 

questões pioneiras como inovação, tecnologia, participação cidadã e acesso 

das mulheres à função e vida públicas. Espero que todos gostem do livro e 

possam se deliciar com as ironias e com a sabedoria deste grande nome que 

é Machado de Assis”, apontou Fábio Lins.

Professor lança livro sobre 

Machado de Assis e a 

Administração Pública
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A Coleção Perseveran-

ça recebeu o tomba-

mento provisório do 

Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan), 

sendo indicada para 

o Livro do Tombo 

das Belas Artes, Livro 

do Tombo Histórico 

e Livro do Tombo 

Arqueológico, Etnográ-

fico e Paisagístico, em 

reconhecimento ao seu 

valor etnográfico. 

Composta por 211 

objetos sagrados que 

resistiram ao Quebra 

de Xangô em 1912, 

a coleção reflete a 

resiliência das religi-

ões de matriz africana 

em Maceió, capital de 

Alagoas.

Protegida em nível 

estadual desde 2013, 

no Livro de Tombo 

nº 1 - Bens móveis, de 

valor Arqueológico, 

Etnográfico, Histórico, 

Artístico, Bibliográfico 

ou Folclórico, a coleção 

está sob a guarda do 

Instituto Histórico e 

Geográfico de Alagoas 

(IHGAL) desde 1950. 

O tombamento provi-

sório garante proteção 

federal imediata ao 

acervo, com possibi-

lidade de contestação 

pelo proprietário no 

prazo de 15 dias. 

Caso não haja contes-

tação, o Iphan dará 

seguimento ao proces-

so, que pode se tornar 

definitivo após votação 

pelo Conselho Con-

sultivo do Patrimônio 

Cultural.

Varejo perde bilhões 

com os pequenos furtos

De pouco em pouco se faz um pre-

juízo bilionário. Além dos desafios 

com o cenário da economia, o comér-

cio brasileiro enfrenta uma onda de 

furtos dentro das lojas.

No ano passado, esse tipo de crime 

disparou e foi responsável por quase 

1/3 das perdas no setor de varejo, 

chegando a R$ 11 bilhões em preju-

ízo. 

Com furtos e fraudes, as perdas 

atingiram 1,57% das vendas. Pode 

parecer pouco, mas isso dá R$ 35 

bilhões — quase o mesmo valor das 

vendas da Renner e mais da metade 

do faturamento do Grupo Pão de 

Açúcar.

Esses furtos, geralmente, são de itens 

pequenos e muitas vezes passam 

despercebidos pelos funcionários 

que não veem os clientes saindo das 

lojas sem pagar.

Supermercados e farmácias são os 

principais alvos e, nos últimos anos, 

alguns dos próprios empregados 

estão fazendo o papel de criminosos 

ao burlarem o rastreio das vendas e 

o sistema de contagem dos produtos.

A maior parte dos casos nem chega 

a ser levado à Justiça e, em outros 

casos, representantes do setor dizem 

preferir não processar os culpados 

para “evitar controvérsias envolven-

do questões de discriminação”.

O jeito acaba sendo investir em 

câmeras, seguranças e outros meios 

de prevenção. Acontece que a maior 

parte das varejistas brasileira diz que 

esses gastos são altos demais para 

manter.

Com bilhões indo embora por causa 

dos furtos + o custo alto da seguran-

ça, as empresas tendem a repassar 

parte desses gastos aos consumido-

res, gerando um aumento de preços 

no varejo. [The News]
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A atriz Vera Holtz 
chega aos palcos 
de Maceió com a 

peça “Ficções”, no Teatro 
Deodoro, nos dias 6, 7 e 
8 de setembro, após uma 
temporada em Portugal e 
um retorno a São Paulo. A 
montagem que já percor-
reu 23 cidades, somando 
100 mil espectadores em 
mais de 200 apresentações, 
é inspirado no best seller 
“Sapiens”, de Yuval Noah 
Harari, com mais de 23 
milhões de cópias vendi-
das em todo o mundo. O 
livro foi o ponto de partida 
para o espetáculo Ficções, 
idealizado pelo produ-
tor Felipe Heráclito Lima 
e escrito e encenado por 
Rodrigo Portella.

Publicado em 2014, 
o livro de Harari afirma 
que o grande diferencial 
do homem em relação 
às outras espécies é sua 
capacidade de inventar, 
de criar ficções, de imagi-
nar coisas coletivamente e, 
com isso, tornar possível a 
cooperação de milhões de 

Peça estrelada por Vera Holtz   
chega à Maceió em setembro

Ficções, Depois 
de passar por 

23 cidades, 
o espetáculo 

inspirado no best 
seller ‘Sapiens’, 
de Yuval Noah 

Harari, soma 75 
mil espectadores 
em 193 apresen-

tações

Assessoria

pessoas – o que envolve 
praticamente tudo ao 
nosso redor: o conceito 
de nação, leis, religiões, 
sistemas políticos, empre-
sas etc. Mas também o 
fato de que, apesar de 
sermos mais poderosos 
que nossos ancestrais, 
não somos mais felizes 
que esses. Partindo dessa 
premissa, o livro indaga: 
estamos usando nossa 
característica mais singu-
lar para construir ficções 
que nos proporcionem, 
coletivamente, uma vida 
melhor? 

“É um livro que permite 
uma centena de reflexões 
a partir do momento em 
que nos pensamos como 
espécie e que, obviamente, 
dialoga com todo mundo. 
Acho que esse é o princi-
pal mérito da obra dele”, 
analisa Felipe H. Lima, 
que comprou os direitos 
para adaptar o livro para o 
teatro em 2019.

Instigado pelas ques-
tões trazidas pelo livro 
e pela inevitável analo-
gia com as artes cênicas 
– por sua capacidade de 

criar mundos e narrativas 
– o encenador Rodrigo 
Portella criou um jogo 
teatral em que a todo 
momento o espectador é 
lembrado sobre a ficção ali 
encenada: “Um dos prin-
cipais objetivos é explo-
rar o sentido de ficção em 
diversas direções, conec-
tando as realidades cria-
das pela humanidade com 
o próprio acontecimento 
teatral”, resume. 

Quando foi chamado 
para escrever e dirigir, 
Rodrigo imaginou que 
iria pegar pedaços do livro 
para transformar em um 
espetáculo: “Ao começar 
a ler, entendi que não era 
isso. Era preciso construir 
uma dramaturgia original 
a partir das premissas do 
Harari que seriam interes-
santes para a espetáculo. 
Em nenhum momento, 
no entanto, a gente quer 
dar conta do livro na peça. 
Na verdade, é um diálogo 
que a gente está estabele-
cendo com a obra”, enfa-
tiza. A estrutura narrativa 

foi outro ponto determi-
nante no propósito do 
espetáculo: “Eu queria 
fazer uma peça que fosse 
espatifada, não é aquela 
montagem que é uma 
história, que pega na mão 
do espectador e o leva no 
caminho da fábula. Quis 
ir por um caminho onde 
o espectador é convidado, 
provocado a construir essa 
peça com a gente. É uma 
espécie de jam session. 
É uma performance em 
construção, Vera e Fede-
rico brincam com tudo, 
com os cenários, tem uma 
coisa meio in progress”, 
descreve. 

Para a empreitada, 
Rodrigo contou com a 
interlocução dramatúr-
gica de Bianca Ramoneda, 
Milla Fernandez e Miwa 
Yanagizawa: “Mesmo sem 
colaborar diretamente no 
texto, elas foram acom-
panhando,  bal izando 
a minha criação, foram 
conversas que me ajuda-
ram a alinhar a direção, o 
caminho que daria para o 

espetáculo”, conta.
Vera Holtz se desdobra 

em personagens da obra 
literária e em outras cria-
das por Rodrigo, canta, 
improvisa, “conversa” 
com Harari, brinca e instiga 
a plateia, interage com o 
músico Federico Puppi 
– autor e performer da 
trilha sonora original, com 
quem divide o palco. Em 
outros momentos, encarna 
a narradora, às vezes é 
a própria atriz falando. 
“Eu gosto muito desse 
recorte que o Rodrigo fez, 
de poder criar e descriar, 
de trabalhar com o imagi-
nário da plateia”, destaca 
Vera. “O desafio é essa 
ciranda de personagens, 
que vai  provocando, 
atiçando o espectador. Não 
se pode cristalizar, tem que 
estar o tempo todo oxige-
nada”, completa. Rodrigo 
concorda: “É um espetá-
culo íntimo, quem for lá 
vai se conectar com a Vera, 
ela está muito próxima, 
tem uma relação muito 
direta com o espectador”.



Como sempre digo, sem educação, incluin-
do arte e cultura, impossível desenvolver a 
sociedade, a comunidade. Assim, é de suma 
importância visitar equipamentos culturais, 
como museus. Aqui, euzinho no Instituto 
Histórico e Geográfico de Alagoas, onde 
esta placa indica que já houve segregador 
tempo em que existiam colégios para 
homens e outros somente para mulheres. 
Eu, quando entrei no Marista, ele era só 
masculino. No ano seguinte, meninas foram 
admitidas. Assim, viva a evolução

Além do paren-
tesco, inúmeras 
afinidades 
entre Maria 

Helena Cunha 
e Veralúcia 
Gama, que 
ficou felicís-
sima quando 
a viu em seu 
aniversário-
-surpresa. E 
impossível para 
mim não obser-
var as unhas, 
muitíssimo 
bem cuidadas e 
realçadas pela 
luz do celular. 
Do esmalte 
carmim, nem 
vou ‘falar’

A vida + triste pelo falecimento de Kátia da Silva Malta, cuja Missa pelo  7⁰ Dia de sua passagem 
está confirmada para amanhã, sábado 3 de agosto, às 5 da tarde, na Igreja São Pedro. Que todos da 
família, especialmente Caio Neto, Kael e Kaymi, recebam meu abraço, neste momento de oração e 
reflexão sobre a Vida

Sim, os amigos já sabem que, quando Lúcio Moura fala, merece 
total atenção, como aqui no aniversário de Veralúcia Gama no 
Garuva, minhas queridas Mara Tenório e Eliana Torres

Obviamente, Teresa & Cecília Carnaúba não deixariam de ir 
cantar “Parabéns” diante do bolo pelos 84 anos da matriarca da 
família Moura Gama. Delícia encontrá-las. Adooooro

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Ações e Reações
“Felipe, meu amado, a ‘melhor’ 
notícia foi o furto de água (da 
BRK)... mas teve ainda a demo-
lição ‘sem querer’ da parede da 
casa vizinha do terreno onde 
está sendo construído o edifício 
na orla do Loteamento Gurguri, 
com direito a destruição total 
da área de serviço e cozinha dos 
vizinhos. Povo jeitoso e cuida-
doso esse, desta construtora... 
Pense numa empresa ‘confiá-
vel’! “Kkkk. É melhor rir, pra 
não chorar !!!”. Reação de minha 
amiga e vizinha na Guaxuma, 
Mirna Porto Maia, ao ler nota 
numa recente coluna, sobre o 
flagrante e comprovado furto 
d’água (da empresa de abaste-
cimento BRK) pela construtora 
que vem levantando enorme 
prédio, com suspeita liberação 
ambiental. Grito “socorro polí-
cia”?!?!?!?



APetrobras anunciou 
ontem um aumento 
médio de 7,1% no 

valor do querosene de avia-
ção (QAV) praticado para 
a venda às distribuidoras. 
É a 2ª alta seguida no preço 
do combustível, o mais 
demandado no transporte 
aéreo. Ele é usado em aviões 
e helicópteros dotados de 
motores à turbina. No início 
do mês de julho houve um 
reajuste de 3,2%.

De acordo com nota 
divulgada pela Petrobras, o 
aumento acumulado no ano 
é de 0,8%, o que representa 

um acréscimo médio de R$ 
0,03 por litro na comparação 
com o preço de dezembro 
de 2023. “No comparativo 
desde dezembro de 2022, 
houve uma redução acumu-
lada de 18,9%, o que equi-
vale a um decréscimo de R$ 
0,96/litro”, diz a estatal.

As atualizações do preço 
do combustível costumam 
ocorrer mensalmente. Os 
novos valores já começaram 
a vigorar nas refinarias.

A Petrobras comercia-
liza o querosene de aviação 
apenas para as distribuido-
ras. Os serviços de abaste-
cimento das aeronaves nos 
aeroportos são de responsa-
bilidade das distribuidoras e 

de empresas revendedoras. 
Dessa forma, o lucro dessas 
empresas e outros custos, 
como os que envolvem 
transporte e logística, 
influenciam o preço final 
pago pelas empresas de 

transporte aéreo e por outros 
consumidores.

A estatal ressalta que 
não detém o monopólio 
da comercialização do 
produto e que o mercado 
brasileiro é aberto à livre 

concorrência. “Não exis-
tem restrições legais, 
regulatórias ou logísticas 
para que outras empresas 
atuem como produtores 
ou importadores de QAV”, 
diz a estatal.

Léo Rodrigues
Agência Brasil

Economia, Estatal comercializa produto única e exclusivamente para as distribuidoras

Petrobras: preço do querosene 
de aviação tem alta de 7,1%

Andre Richter
Agência Brasil

Querosene de aviação registra a 2ª alta dos preços seguida

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), decidiu  determinar 
que as emendas individuais 
dos parlamentares ao Orça-
mento da União devem 
seguir critérios de transpa-
rência e de rastreabilidade. 
As emendas são conhecidas 
como “emendas Pix”.

Pela decisão, a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
deverá realizar uma audito-
ria nos repasses no prazo de 
90 dias. Além disso, o Poder 
Executivo só poderá liberar 
os pagamentos das emen-
das após os parlamentares 
inserirem no Portal Transfe-
regov, site do governo fede-

ral, as informações sobre as 
transferências, como dados 
envolvendo plano de traba-
lho, estimativa de recursos 
e prazo para a execução dos 
valores.

No caso de “emendas 
PIX” que tratam de verbas 
para a saúde, os valores só 
poderão ser executados após 
parecer favorável das instân-
cias competentes do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A decisão do ministro 
foi motivada por uma ação 
protocolada pela Associa-
ção Brasileira de Jornalismo 
Investigativo (Abraji). Para 
a entidade, esse tipo de 
emenda individual permite 
o repasse de recursos sem a 
vinculação de projetos espe-
cíficos, caindo direto no caixa 

do recebedor e impedindo a 
fiscalização dos órgãos de 
controle.

Ao analisar o caso, Flávio 
Dino entendeu que os argu-
mentos demonstrados pela 
entidade mostram insu-
ficiência de mecanismos 
de transparência do atual 
modelo de repasses das 
emendas. 

“Nesse sentido, deve-se 
compreender que a transpa-
rência requer a ampla divul-
gação das contas públicas, a 
fim de assegurar o controle 
institucional e social do orça-
mento público”, afirmou 
Dino. 

Orçamento secreto
Mais cedo, Flávio Dino 

também determinou a 

adoção de regras para indi-
cação de recursos públi-
cos por meio das emendas 
parlamentares RP9, conhe-
cidas como “Orçamento 
Secreto”. As medidas foram 
determinadas após audiên-
cia de conciliação realizada 
hoje com representantes do 
Congresso.

Pela decisão do minis-
tro, as emendas só pode-
rão ser pagas pelo Poder 
Executivo mediante total 
transparência sobre sua 
rastreabilidade. Dino 
também entendeu que as 
organizações não-governa-
mentais (ONGs) deverão 
seguir as mesmas regras 
quando atuarem como 
executoras das emendas.

O entendimento do 

ministro também determina 
que a Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) realize 
uma auditoria de todos os 
repasses realizados pelos 
parlamentares por meio das 
emendas do “orçamento 
secreto”. 

Em dezembro de 2022, o 
STF entendeu que as emen-
das chamadas de RP9 são 
inconstitucionais. Após a 
decisão, o Congresso Nacio-
nal aprovou uma resolução 
que mudou as regras de 
distribuição de recursos por 
emendas de relator para 
cumprir a determinação da 
Corte. No entanto, o PSOL, 
partido que entrou com a 
ação, apontou que a decisão 
continua em descumpri-
mento.

Justiça

Por decisão de Flávio Dino, CGU deverá 
fazer uma auditoria nas emendas PIX
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